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PROGRAMA 
 
 
EMENTA 
Esta disciplina examina dois sistemas deposicionais frequentes no patrimônio 
sedimentológico brasileiro, porém poucos conhecidos e estudados: sistemas 
deposicionais desérticos e costeiros híbridos. Enfrenta o estudo começando 
pela descrição dos sistemas deposicionais atuais, dos processos deposicionais 
mais típicos e das estruturas sedimentares produzidas; sucessivamente mostra 
as principais características arquiteturais destes sistemas deposicionais e as 
aplicações da Estratigrafia de Sequências à evolução destas sucessões 
sedimentares. O objetivo é divulgar o conhecimento de modelos deposicionais 
que surgiram recentemente no panorama das ciências sedimentares. 
 
 
SISTEMAS DEPOSICIONAIS DESÉRTICOS 
• Os desertos: distribuição atual e condições ambientais.  
• Processos de erosão e transporte nos desertos. Formas deposicionais e 

estruturas sedimentares.  
• Superfícies limitantes e elementos arquiteturais.  
• Paleossolos em sistemas desérticos: reconhecimento, análises de campo e 

de laboratório, classificação. Paleossolos como proxies paleoambientais. 
Importância estratigráfica dos paleossolos.  

• Fatores de controle dos sistemas deposicionais desérticos e aplicação da 
Estratigrafia de Sequências: construção, acumulação e preservação.  

• Exemplos de antigos sistemas deposicionais brasileiros: Bacia Bauru 
(Cretáceo superior, SP, MS e GO), Formação Bandeirinha 
(Mesoproterozóico, MG), formações Piramboia e Botocatu (Triássico-
Jurássico, RS). 

 
 
SISTEMAS DEPOSICIONAIS COSTEIROS HÍBRIDOS 
• Modelos de sistemas deposicionais costeiros.  
• Ação de ondas e marés nos processos deposicionais.  
• Modelos costeiros “clássicos” dominados por ondas e marés.  



• Modelos atuais híbridos.  
• Aplicação da Estratigrafia de Sequências a sistemas costeiros híbridos.  
• Exemplo de antigo sistema deposicional brasileiro costeiro híbrido: a 

Formação Lagarto (Ordoviciano, SE). 
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